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1. DA TITULAÇÃO 

 
Graduação em Serviço Social. E Doutorado em Serviço Social ou nas áreas de Ciências Sociais ou Ciências 
Sociais Aplicadas ou Ciências Humanas ou Ciências da Saúde. 

 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. O Serviço Social no Brasil: trabalho, “questão social” e política social. 

2. O trabalho de assistentes sociais: atribuições e competências profissionais, demandas e requisições 

socioprofissionais no contexto atual. 

3. As dimensões constitutivas da profissão e a instrumentalidade no cotidiano profissional. 

4. Lutas sociais, direitos e Serviço Social: diversidade, gênero, sexualidades, geração e anticapacitismo. 

5. Questão étnico-racial na formação social brasileira e Serviço Social. 

6. Ética e direitos humanos na formação e exercício profissional. 

7. Estágio supervisionado em Serviço Social: a indissociabilidade entre trabalho e formação profissional. 

8. Lutas sociais e resistências à ofensiva do capital e o neoconservadorismo nas políticas sociais. 

9. Teoria social crítica e reação conservadora no Serviço Social: a disputa de projetos no interior da 

profissão. 

10. Conservadorismo e projeto ético-político profissional. 
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